Missa com a Catequese 


V Domingo da Quaresma A 2011

Monição inicial: 
Presidente: Depois da samaritana e do cego, temos Lázaro, o amigo de Jesus. Depois da água e da luz, é agora a promessa da vida, que brota da morte. Celebremos a vida inteira, a vida e a morte, a vida presente e a vida eterna. Unamo-nos à oração de Jesus, que dá graças ao Pai por ser atendido. E façamos da Eucaristia, verdadeira celebração de acção de graças ao Senhor. Confiemos, desde já, a nossa miséria humana e o nosso pecado, à graça transformadora da misericórdia divina.

Kyrie: 
Senhor, da Vida e da morte, tende piedade de nós,

Cristo, morto e ressuscitado, tende piedade de nós!

Senhor, amigo dos Homens, tende piedade de nós!

Oração Colecta

Celebrante: 

Oremos!
Concedei, Senhor, que estes eleitos,

instruídos nos santos mistérios,

sejam renovados na fonte baptismal

e acolhidos entre os membros da vossa Igreja.

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,

que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

Todos: Ámen.
Cântico da Aclamação ao Evangelho

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João 

Forma Longa, a vozes:
· Leitor 1: Narrador 

· Leitor 2: Jesus (Presidente)

· Leitor 3: Judeus (discípulos, homem)

· Leitor 4: Maria, Marta (Leitora)

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João 

Narrador: Naquele tempo, estava doente certo homem, Lázaro de Betânia, aldeia de Marta e de Maria, sua irmã. Maria era aquela que tinha ungido o Senhor com perfume e Lhe tinha enxugado os pés com os cabelos. Era seu irmão Lázaro que estava doente. As irmãs mandaram então dizer a Jesus:


Judeus (leitor 3): «Senhor, o teu amigo está doente».


Narrador: Ouvindo isto, Jesus disse:


Jesus: «Essa doença não é mortal, mas é para a glória de Deus, para que por ela seja glorificado o Filho do homem».


Narrador: Jesus era amigo de Marta, de sua irmã e de Lázaro. Entretanto, depois de ouvir dizer que ele estava doente, ficou ainda dois dias no local onde Se encontrava. Depois disse aos discípulos:


Jesus: «Vamos de novo para a Judeia».


Narrador: Os discípulos disseram-Lhe:


Discípulos (leitor 3): «Mestre, ainda há pouco os judeus procuravam apedrejar-Te e voltas para lá?»


Narrador: Jesus respondeu:


Jesus: «Não são doze as horas do dia? Se alguém andar de dia, não tropeça, porque vê a luz deste mundo. Mas se andar de noite, tropeça, porque não tem luz consigo».


Narrador: Dito isto, acrescentou:


Jesus: «O nosso amigo Lázaro dorme, mas Eu vou despertá-lo».


Narrador: Disseram então os discípulos:

Discípulos (leitor 3): «Senhor, se dorme, está salvo».


Narrador: Jesus referia-se à morte de Lázaro, mas eles entenderam que falava do sono natural. Disse-lhes então Jesus abertamente:


Jesus: «Lázaro morreu; por vossa causa, alegro-Me de não ter estado lá, para que acrediteis. Mas, vamos ter com ele».


Narrador: Tomé, chamado Dídimo, disse aos companheiros: «Vamos nós também, para morrermos com Ele». Ao chegar, Jesus encontrou o amigo sepultado havia quatro dias. Betânia distava de Jerusalém cerca de três quilómetros. Muitos judeus tinham ido visitar Marta e Maria, para lhes apresentar condolências pela morte do irmão. Quando ouviu dizer que Jesus estava a chegar, Marta saiu ao seu encontro, enquanto Maria ficou sentada em casa. Marta disse a Jesus:


Marta: «Senhor, se tivesses estado aqui, meu irmão não teria morrido. Mas sei que, mesmo agora, tudo o que pedires a Deus, Deus To concederá».


Narrador: Disse-lhe Jesus: 

Jesus: «Teu irmão ressuscitará».


Narrador: Marta respondeu:


Marta: «Eu sei que há-de ressuscitar na ressurreição, no último dia».


Narrador: Disse-lhe Jesus:


Jesus: «Eu sou a ressurreição e a vida. Quem acredita em Mim, ainda que tenha morrido, viverá; E todo aquele que vive e acredita em Mim, nunca morrerá. Acreditas nisto?»


Narrador: Disse-Lhe Marta:

Marta: «Acredito, Senhor, que Tu és o Messias, o Filho de Deus, que havia de vir ao mundo».


Narrador: Dito isto, retirou-se e foi chamar Maria, a quem disse em segredo: «O Mestre está ali e manda-te chamar». Logo que ouviu isto, Maria levantou-se e foi ter com Jesus. Jesus ainda não tinha chegado à aldeia, mas estava no lugar em que Marta viera ao seu encontro. Então os judeus que estavam com Maria em casa para lhe apresentar condolências, ao verem-na levantar-se e sair rapidamente, seguiram-na, pensando que se dirigia ao túmulo para chorar.

Quando chegou aonde estava Jesus, Maria, logo que O viu, caiu-Lhe aos pés e disse-Lhe:


Maria: «Senhor, se tivesses estado aqui, meu irmão não teria morrido».


Narrador: Jesus, ao vê-la chorar, e vendo chorar também os judeus que vinham com ela, comoveu-Se profundamente e perturbou-Se. Depois perguntou: 

Jesus: «Onde o pusestes?»


Narrador: Responderam-Lhe: 

Judeus: «Vem ver, Senhor».


Narrador: E Jesus chorou. Diziam então os judeus:


Judeus: «Vede como era seu amigo».

Mas alguns deles observaram:


Judeus: «Então Ele, que abriu os olhos ao cego, não podia também ter feito que este homem não morresse?»


Narrador: Entretanto, Jesus, intimamente comovido, chegou ao túmulo. Era uma gruta, com uma pedra posta à entrada. Disse Jesus: 

Jesus: «Tirai a pedra».


Narrador: Respondeu Marta, irmã do morto:


Marta: «Já cheira mal, Senhor, pois morreu há quatro dias».


Narrador: Disse Jesus:


Jesus: «Eu não te disse que, se acreditasses, verias a glória de Deus?»


Narrador: Tiraram então a pedra. Jesus, levantando os olhos ao Céu, disse:


Jesus: «Pai, dou-Te graças por Me teres ouvido. Eu bem sei que sempre Me ouves, mas falei assim por causa da multidão que nos cerca, para acreditarem que Tu Me enviaste».


Narrador: Dito isto, bradou com voz forte:


Jesus: «Lázaro, sai para fora».


Narrador: O morto saiu, de mãos e pés enfaixados com ligaduras e o rosto envolvido num sudário. Disse-lhes Jesus:


Jesus: «Desligai-o e deixai-o ir».


Narrador: Então muitos judeus, que tinham ido visitar Maria, ao verem o que Jesus fizera, acreditaram n’Ele.

Palavra da Salvação.
Homilia
REDIÇÃO DO CREDO
Celebrante: Concedei, Senhor, a estes vossos eleitos, a quem foram revelados os desígnios do vosso amor e os mistérios da vida de Cristo, a graça de os professarem por palavras e guardarem com fé, e de cumprirem por obras a vossa vontade. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

Todos: Ámen.

Celebrante: Vamos também nós professar a nossa fé, no Deus da Vida, acompanhados por estas crianças que receberam o Credo e agora o recitam connosco:

Com as crianças catecúmenas, recitar o Credo 

Creio em um só Deus,

Pai todo-poderoso, Criador do céu e da terra,

de todas as coisas visíveis e invisíveis.

Creio em um só Senhor, Jesus Cristo,

Filho Unigénito de Deus,

nascido do Pai antes de todos os séculos:

Deus de Deus, Luz da Luz,

Deus verdadeiro de Deus verdadeiro;

gerado, não criado, consubstancial ao Pai.

Por Ele todas as coisas foram feitas.

E por nós, homens, e para nossa salvação desceu dos Céus.

E encarnou pelo Espírito Santo, no seio da Virgem Maria,

e Se fez homem.

Também por nós foi crucificado sob Pôncio Pilatos;

padeceu e foi sepultado.

Ressuscitou ao terceiro dia, conforme as Escrituras;

e subiu aos Céus, onde está sentado à direita do Pai.

De novo há-de vir em sua glória,

para julgar os vivos e os mortos;

e o seu reino não terá fim.

Creio no Espírito Santo, Senhor que dá a vida,

e procede do Pai e do Filho;

e com o Pai e o Filho é adorado e glorificado:

Ele que falou pelos Profetas.

Creio na Igreja una, santa, católica e apostólica.

Professo um só baptismo para remissão dos pecados.

E espero a ressurreição dos mortos,

e a vida do mundo que há-de vir.

Ámen.

3º ESCRUTÍNIO

Preces pelos Eleitos 

Celebrante: Oremos por estes eleitos de Deus, para que, ao tornarem-se semelhantes a Cristo na morte e na ressurreição, alcancem a vitória sobre a morte pela graça dos sacramentos.

Enquanto decorrem, os padrinhos e as madrinhas põem a mão direita sobre o ombro de cada eleito.

1. Para que toda a Igreja se deixe transformar, pela acção do Espírito Santo, que a purifica, ilumina e renova, oremos ao Senhor. Ouvi-nos, Senhor.

2. Para que estas crianças eleitas para o Baptismo e Eucaristia alcancem o dom da fé, que as leve a confessar que Jesus Cristo é a ressurreição e a vida, oremos ao Senhor. R. Ouvi-nos, Senhor.
3. Para que, libertos dos laços do pecado através da conversão, se tornem semelhantes a Cristo pelo Baptismo e, mortos para o pecado, vivam sempre para Deus, oremos ao Senhor. R. Ouvi-nos, Senhor.
4. Para que, pelo alimento da Eucaristia, que dentro em breve hão-de saborear, se unam ao próprio autor da vida e da ressurreição, oremos ao Senhor. R. Ouvi-nos, Senhor.
5. Para que todos nós, vivendo uma vida nova, manifestemos ao mundo o poder da ressurreição de Cristo, oremos ao Senhor. R. Ouvi-nos, Senhor.
Exorcismo
Depois das preces, o celebrante, voltado para os eleitos, diz, com as mãos juntas:
P- Oremos
Senhor, Pai santo, fonte da vida eterna, 
Deus dos vivos e não dos mortos,

que enviastes o vosso Filho a anunciar a vida aos homens

para os libertar do reino da morte e os conduzir à ressurreição,

livrai estes vossos eleitos 

do poder da morte que vem do espírito do mal,

para que recebam a vida nova de Cristo ressuscitado

e dela possam dar testemunho.

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,

que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

Todos: Ámen.

Em seguida, o celebrante, impõe a mão, em silêncio, sobre cada um dos eleitos. Depois, estendendo as mãos sobre os eleitos, continua:

Senhor Jesus Cristo,

que, ao ressuscitar Lázaro de entre os mortos,

nos destes um sinal de que tínheis vindo

para que os homens tivessem a vida,

e a tivessem em abundância,

livrai do pecado e da morte 
os que buscam a vida nova nos vossos sacramentos,

libertai-os do espírito do mal,

e, pelo vosso Espírito que dá a vida,

comunicai-lhes a fé, a esperança e a caridade,

para que vivam eternamente convosco

e participem da glória da vossa ressurreição.

Vós que sois Deus com o Pai na unidade do Espírito Santo.

Todos: Ámen.

RITO DO EFFATHÁ
Em seguida, o celebrante, toca com o polegar no ouvido direito e no esquerdo e também na boca, fechada, de cada um dos eleitos, dizendo:

Celebrante: 

«Effathá», quer dizer, abre-te,

para professares a fé que ouviste,

em louvor e glória de Deus!

UNÇÃO COM ÓLEO DOS CATECÚMENOS
A unção com o Óleo dos catecúmenos pode conferir-se ou separadamente ou juntamente com a redição do Símbolo, quer antes para a preparar, quer depois para a confirmar. Usa-se o óleo benzido pelo Bispo na Missa Crismal. 

O celebrante, voltando-se para os eleitos, diz:

Celebrante: 
O poder de Cristo Salvador vos fortaleça.
Em sinal desse poder vos fazemos esta unção,

em nome do mesmo Cristo nosso Senhor,

que vive e reina por todos os séculos.

Eleitos: Ámen.
Cada um dos eleitos é ungido com o Óleo dos catecúmenos no peito, ou em ambas as mãos, ou ainda, se for oportuno, noutras partes do corpo. 

Cântico de Ofertório

Oração sobre as oblatas

P- Ouvi-nos, Deus omnipotente,

e, pela virtude deste sacrifício,

purificai os vossos servos

a quem destes as primícias da fé cristã.

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,

que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

R. Amen.

Prefácio próprio do V Domingo da Quaresma A
Santo
Oração Eucarística II
Monição ao Pai-Nosso: Presidente: 
Neste Domingo, em que os nossos catecúmenos recordam a oração do Pai Nosso, que receberam, nós unimo-nos à acção de graças de Jesus ao Pai, porque sempre nos ouve. É assim, cada vez que celebramos a Eucaristia. Jesus, diante de Lázaro, dá graças ao Pai, na certeza de sempre ser ouvido, alegra-se porque a sua glória é ver o homem vivo. Neste espírito de filhos reencontrados com o Pai, ousamos rezar...

Ritos da Comunhão

Cântico da Comunhão

Oração depois da Comunhão
Celebrante: Olhai benignamente, Senhor, para o povo reunido na vossa presença e fazei que, liberto de toda a perturbação e obedecendo com todo o coração aos vossos mandamentos, persevere na oração pelos que vão renascer para a vida nova. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. R. Amen.
Palavras finais
P- Caríssimos irmãos: Recordemos o nosso caminho quaresmal, que percorremos apoiados no cajado:
- No primeiro domingo, das tentações, recebemos o cajado e o salmo 22 que inspira os nossos passos no caminho para a Páscoa. E dissemos que o Bom Pastor, nos guia por caminhos rectos, quando somos tentados a desertar de Cristo, o Caminho verdadeiro;

- No segundo domingo, da transfiguração, recebemos um chapéu, lembrando a tenda da transfiguração. E dissemos que o Senhor é o nosso abrigo e que Bom Pastor nos leva a descansar em verdes prados;

- No terceiro domingo, da samaritana, colocamos, no cajado, a concha e o recipiente com a água benta, lembrando que o Bom Pastor nos conduz às águas refrescantes, porque nos mata a sede de Deus, de amor, de felicidade e de vida verdadeira.

- No quarto domingo, do cego de nascença, trouxemos uma vela, que acendemos no círio pascal, lembrando que o Bom Pastor, que é a Luz do mundo, nos conduz, no meio de vales tenebrosos, mesmo quando a noite escura do desânimo e da descrença, parecem querer deixar-nos às escuras. 

- Neste quinto domingo, da ressurreição de Lázaro, recebemos um rolinho de ligaduras, lembrando a figura de Lázaro, «o morto que saiu, de mãos e pés enfaixados com ligaduras e o rosto envolvido num sudário». Ressuscitado por Cristo, Lázaro traz-nos a certeza de que os amigos de Jesus não acabam na sepultura. Jesus liberta-nos da morte e desliga-nos de todas as cadeias, que nos enrolam e impedem de viver. Enrolaremos este rolinho, no cajado, de modo a proteger as nossas mãos, no longo caminhar da vida. 

Monitor: No próximo fim-de-semana não há catequese. Mas no Sábado, os meninos e meninas do 1º e 2º anos, com seus pais, têm uma celebração da Palavra, com bênção de ramos, às 15h00. Não há quaisquer Missas Vespertinas, no próximo Sábado. No Domingo de Ramos, trazemos apenas os ramos, para a celebração, que começará no interior da Igreja. Devemos chegar a partir das 11h00, para que, às 11h30, esteja tudo ordenado, para iniciar a celebração, com a bênção dos ramos. Os adultos têm celebrações, às 09h30 e 19h00. 

- No Domingo de Páscoa, somos todos convidados a trazer o nosso cajado, devidamente adornado com símbolos, pintado ou decorado de flores, para a única celebração da Missa, que terá lugar às 18h00.

- Lembramos ainda aos adolescentes do 8º ao 10º anos que têm confissões na próxima terça-feira, dia 12, às 17h00. E lembramos ainda aos meninos e meninas do 5º ao 10º anos que ainda não se confessaram, que o deverão fazer, ou neste dia, ou procurando o pároco, de terça a sexta, antes e no final da Missa das 19h00.
Agora, vamos receber a bênção, tendo nas mãos as ligaduras:
P- Senhor Jesus Cristo,

que fizestes sair Lázaro, vivo, do túmulo,

e que, pela vossa ressurreição,

libertastes da morte todos os homens,

humildemente Vos pedimos pelos eleitos 

que anseiam por chegar à água do renascimento espiritual

e à Ceia do pão da vida

e pelos fiéis que caminham ao encontro das fontes da Vida 

+ 

Não permitais que sejam dominados pelo poder da morte,

aqueles que, pela sua fé,

hão-de ter parte na vitória da vossa ressurreição.

Vós que sois Deus com o Pai na unidade do Espírito Santo.

R. Ámen. (cf. RICA 387) 
Despedida: Alimentados pelo Pão da imortalidade, ide em Paz e que o Senhor da Vida vos acompanhe!
Cântico Final

